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Figura ilustre no carna-
val de São Luís do Paraitinga,
o músico e compositor
Galvão Frade comemora 30
anos dedicados à folia de Mo-
mo em grande estilo, nos pró-
ximos sábados.

Frade é um dos grandes
responsáveis pela retomada
do carnaval na cidade, na dé-
cada de 1980. À época ele
integrava o Paranga, grupo
que criou as famosas marchi-
nhas que tornaram a festa
famosa em todo o Vale do
Paraíba.

Segundo o artista, a come-
moração deveria ter aconte-
cido durante o carnaval do
ano passado, mas a enchente
acabou adiando os planos.

Em 2011, com a cidade e
os ânimos renovados, a ex-
pectativa é grande para data
mais esperada do calendário
nacional e a comemoração
vai começar bem antes.

O carnaval só vai aconte-
cer em março, mas Galvão
Frade antecipa a folia e faz a
festa nos dias 5 e 12 de feve-
reiro.

Comoantigamente.Para es-
se grande evento, Frade e
sua trupe vão promover um
retorno aos velhos tempos
do carnaval em São Luís.

“Será um samba de mesa
em que vamos usar apenas
violão, cavaquinho, baixo e
bumbo. Os 19 membros do
grupo Desemboca -- criado
especialmente para a oca-
sião -- estarão sentados em
mesas de bar, como era quan-
do o carnaval foi retomado
na cidade, em 1981”, revelou.

Para garantir o sucesso do
evento e a participação inten-
sa dos foliões, ele mandou
imprimir as letras seleciona-
das, na ordem exata em que
serão apresentadas durante
o show informal.

A ideia é fazer com que as

pessoas possam relembrar
as letras e cantar junto com o
grupo.

Das mais de 100 marchi-
nhas e marchas rancho que
compôs, Frade selecionou
36 para o repertório de ani-
versário. A seleção seguiu
um critério bem simples.

“Fizemos uma triagem e
escolhemos aquelas que caí-
ram na boca do povo”.

A apresentação será em
formato pout-pourri, em que
os músicos tocam várias mú-
sicas em sequência, sem pau-
sa.

“Ao final da primeira par-
te, Benito Campos -- idealiza-
dor do tradicional bloco Ju-
ca Teles -- vai declamar poe-
sias, no estilo sarau”, contou.

E no clima de resgatar a
vocação da cidade para o car-
naval, Frade buscou ainda a
marcha rancho, que há tem-
pos ficou esquecida na festa
pagã de São Luís.

Vocação. Para ele, São Luís
tem muitos elementos que
ajudam a criar um clima pro-
pício ao carnaval de rua.

“O que é diferente no car-
naval da cidade é que se trata
de uma manifestação espon-
tânea que nasceu em um ce-
nário especial, de casario.
Além disso, o povo tem gran-
descriatividadeemusicalida-
de e só tocamos marchi-
nhas”.

No futuro. De acordo com o
compositor, o aniversário de
30 anos é, na verdade, um
pretexto para arriscar um
projeto maior.

Frade vai inscrever esse
formato de apresentação em
editais do governo do Esta-
do. “Queremos transformar
isso em um box, com três
CD’s de marchinhas”. Além
disso, ele não pretende que a
comemoração fique restrita
a 2011. “Queremos estender
isso nos próximos anos e dar
continuidade ao projeto”. l
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